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Os Valores – O  


					
interesse –  


					A volta por cima- A  

					resiliência- E o seu  

					trabalho- O que é  

					
você? – O que é a  


					motivação?- Inovar-  

					
Fazer- o novo? – O  


					status  

					competência-  

					–

					A

					A

					dança das cadeiras- a  

					visão econômica- o  

					
stablishment – CEO-  


					o novo -o antigo- o  

					roubo- a resiliência-  

					saber o que é seu- e a  

					verdade  

					sempre  

					chega- da ideia- o  

					código- o binário- as  

					letras- os números-  

					os comandos - o  

					hermético- o aberto-  

					a inovação- não há  

					descanso-  

					produção- A cada  

					problema um  

					há  

					–

				

			

		

		
			
				
					conjunto  

					de  

					soluções- o novo- do  

					novo- inovo- a arte- o  

					designer-  

					competencia-  

					a

					o

					estilo-  

					o

					único-  

					obeservar- perceber-  

					esperar- pensar-  

					analisar- a mente- o  

					processo- o todo- as  

					partes-  

					sistêmico-  

					general semantics-  

					entender-  

					compreender-  

					observar-  

					buscar- inovar-  

					técnica da técnica- de  

					esperar-  

					a

					uma  

					ideia-  

					a

					diferença-  

					a

					cor-  

					mudança de cor- o  

					processador-  

					a

					velocidade- a tela- as  

					cores-megapixels- a  

					nitidez- o digital- o  

					mundo se abre em  

					conexões-  

					5e  

				

			

		

		
			
				
					18zeros- o propósito-  

					o vivo sempre vivo-  

					criaturas vivas-  

					o

					sonho- a ilusão- a  

					alienação-  

					realidade-  

					concretização-  

					a

					a

					a

					escravidão- acabou?-  

					a liberdade escrava-  

					escrava liberdade- o  

					olhar  

					do  

					vivo-  

					sempre vivo- vida-  

					Terra viva- o homem  

					vivo- A humanidade  

					viva- VIVA.  

					Aos meus filhos e a  

					minha Tic.  

				

			

		

		
			
				
					Introdução  

					As circunstâncias que me levaram a escrever este  

					livro estão ancoradas na intuição do conhecimento e de um  

					empirismo de vida.  

					As particularidades da mente constituem-se numa  

					gama de conhecimentos. Ilustram uma capacidade de se  

					autoconhecer, numa busca incessante de aprendizado ora  

					sistêmico, ora coercitivo. O foco estará sempre na  

					proporção do local e da ação.  

					Todos os autores são levados a uma intuição de  

					passar para o papel seu empirismo e sua fenomenologia. E  

					eu também sou assim. Da profissão, bacharelado,  

					licenciatura e mestre em Ciências, detiveram em mim a  

					experiência constante da escrita.  

					Entretanto, os títulos não fizeram transportar minha  

					felicidade de sucesso. Havia algo que não conseguia  

					entender no meu pretérito imperfeito. A insatisfação. Ou  

				

			

		

		
			
				
					
somente, o verso do Renato Russo a declamar: “ Que  


					
imperfeito não participa do passado só das pessoas”.  


					Somente após longa introspecção e acúmulo de  

					conhecimento, através dos inúmeros livros, dos quais me  

					dediquei incessantemente de ler, pude verificar que, as  

					relações humanas que tive me dispunham a cair livremente  

					
num ostracismo quase escravista. Ou na busca incessante  


					como Leibniz a se dedicar principalmente para tirar  

					proveito do juízo daqueles que são esclarecidos nesses  

					assuntos, uma vez que seria muito complicado procurar e  

					acrescentar em particular aqueles que estariam dispostos a  

					me dar instruções, às quais eu sempre seria receptivo,  

					desde que o amor pela verdade nisso se manifestasse, e não  

					a paixão pelas opiniões pré-concebidas.  

					O empirismo de vida estava na base do  

					autoconhecimento que conecta os laços de realimentação  

					de nossas relações sociais. As experimentações e/ou  

					aprendizados  

					são  

					realizadas  

					em  

					produções  

					cinematográficas que nos levam a refletir sobre as  

					vivências de vida da própria condição humana, nos livros  

					que também nos fazem refletir. Mas, a visão de um real  

					aprendizado está em como você vê, observa e interpreta o  

					filme e/ou o livro. As artes a expressar a vivência da  

					condição humana. Além de conectar e entender a minha  

					história.  

				

			

		

		
			
				
					O problema não está nos títulos, e sim nos  

					relacionamentos e conhecimentos que você adquire ao  

					longo de sua vida. É nos atavismos que precisam ser  

					superados.  

					Para um professor é impossível não ajudar, não  

					ensinar. Somos formados para isto. Para um pesquisador  

					não é possível não interrogar e não competir. Somos  

					formados para isto. Logo, O TODO comigo em inúmeros  

					
contextos. “Ninguém duvidará de que o seu estudo  


					pertença  

					à

					arte mais prestigiosa  

					e

					que mais  

					
verdadeiramente se pode chamar a arte mestra.”  


					Nicodemos.  

					E um dos contextos está a insatisfação também.  

					Num mundo competitivo da pesquisa, a acuidade visual é  

					tão importante quanto à interrogação. No mundo do  

					professorado o GPS estará na posição do tudo ou meio  

					tudo. A irracionalidade mora na constante tentativa de  

					abrir os olhos daqueles que não corroboram com os seus  

					conceitos.  

					
Em Shoppenhauer a contemplar a sua dor: “ o  


					mundo é um inferno, e os homens dividem-se em almas  

					
atormentadas e diabos atormentadores” E Morin a  


					entender a sua dor, com o livro Meus Demônios. E Kant  

					expressa a liberdade de pensamento na Crítica da Razão  

					Pura.  

				

			

		

		
			
				
					Percebi que não era somente a religião, entre  

					paradigmas, paradoxos, fé, poder e empresa. Uma  

					competição de fé. Mas a própria condição humana que se  

					estabelece em dissonância cognitiva e por interesse. Além  

					do mais, todas as suas relações compõem o seu universo  

					de crescimento. Logo, os desentendimentos farão parte de  

					sua vida. Daí, ora lá, ora cá. E o modo de ação importa.  

					Os atavios atormentados inspiraram-me a leitura do  

					livro Mais esperto que o Diabo, de Napoleon Hill. A  

					felicidade contemporânea, e a insatisfação é a coragem  

					dissonante de não agradar.  

					A cada parágrafo convido você a interrogar  

					constantemente o que escrevo. Não julgue, mas interrogue  

					sempre. Pense sobre isso.  

					00  

				

			

		

		
			
				
					O que é relativo?  

					A página em branco do laptop, o cursor piscando e  

					aguardando o comando do piano digital para a formação  

					da escrita de toques suaves a catar milho ou dedilhar no  

					comando automático de quem decorou toda a formação  

					dos comandos.  

					O que é mais importante? Como escrevo ou o  

					resultado da operação. O resto é formalismo e estética. E  

					importa? É relativo.  

					A tecnologia digital contemporânea nos possibilita  

					falar e o teclado caminha sozinho, a escrever a oralidade  

					de minha voz. Logo, o dedilhar torna-se obsoleto e mais  

					uma vez, o que importa é a transcrição do pensamento.  

					Agora que percebemos  

					a

					importância do  

					pensamento, devemos perceber a modalidade de sua  

					transcrição. E o resto torna-se o quociente da divisão de  

					saberes. E importa.  

				

			

		

		
			
				
					Pois, o quociente irá se transformar em soma, e o  

					total da soma é o lucro.  

					Editar, deletar e backspace são extremamente  

					preciosos para aquele que expõe o que sabe. E a correção  

					automática, para aquele que tem certa preguiça de acentos.  

					Uma comodidade para o desatento ou preguiçoso.  

					Confesso, sou um desses.  

					Em Penso, logo existo. Uso do meu saber, para0  

					proporcionar ao meu leitor, uma diversidade de saberes e  

					entretenimento. Mas, como todo cuidado é pouco, expor  

					um pensamento pode ser um erro, uma ilusão, e quando  

					relemos, a razão nos faz compreender. Logo, comandos de  

					borracha apagam o que está escrito. Porque devemos ler o  

					
que escrevemos. É ser o leitor em vez do autor, para  


					transformar o sonho e não a ilusão em realidade.  

					O sonho é a vontade de realizar algo. A ilusão é a  

					prisão de não viver algo. Ser vivo ou estar vivo em um  

					mundo que não é seu. Logo, precisamos realizar o que  

					acreditamos.  

					Dois parágrafos que demonstram a relação  

					harmoniosa entre eu e meu laptop.  

				

			

		

		
			
				
					E daqui em diante me proponho a escrever, pois se  

					não faço o que gosto, sinto-me morta para aquilo que  

					gosto.  

					Empodero-me do meu saber para querer e fazer a  

					minha própria felicidade.  

					Refaço a minha coragem em dizer a mim mesmo,  

					que posso e devo fazer e não vou ser o guru e nem a vítima.  

					Mas, vou conquistar a minha individualidade de querer  

					passar para o outro, aquilo que o despertará para as suas  

					conquistas. E uma delas é os seus insumos básicos da  

					felicidade. Logo, tenho que fazer do meu quociente o  

					lucro.  

					Os caracteres básicos estão na direção da  

					modalidade do consumo de hoje. Rápido e certeiro. É a  

					jogada de mestre do marketing econômico literário.  

					Esta visão do hoje está para um conhecimento  

					formal distribuído para a modernidade global que desponta  

					em jovens, que nascem com um celular na mão e com um  

					séquito de seguidores nas redes sociais. Mas quem são  

					esses seguidores? O que eles desejam? Eles realmente se  

					importam com o seu despontamento? Bom, uma pequena  

					análise é lembrarmos dos tabloides sensacionalistas, não?  

					O que importa? Sinceramente, as vezes a riqueza e ponto.  

				

			

		

		
			
				
					A felicidade é tê-los em nossas mãos, nos  

					assistindo e dependendo da fama, aprendendo com nós. O  

					fenômeno é o empirismo.  

					E numa competição de pensamentos filosóficos  

					ricos nas mais diversas dores do iluminismo, trazemos para  

					a contemporaneidade uma visão mais atual e sem a  

					formalidade do ar rarefeito, frio, quase gélido que mantém  

					aqueles pensadores. Não, que não sejam importantes, mas  

					o hoje quer a vida fora de casa, quer os aplicativos fazendo  

					parte de nossa vida e agilizando nosso cérebro em  

					respostas rápidas e certeiras. Nisto precisamos ser  














